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O
s evangelhos falam-nos de várias aparições de Cris-
to após a sua ressurreição. Tiveram lugar no domin-
go de Páscoa. Se me é permitido expressar minha 

preferência, o que mais me toca é a aparição à Maria Mada-
lena, chorando junto ao sepulcro vazio.

Jesus se aproxima dela e lhe pergunta: “Mulher, porque 
choras?”

Suas lágrimas não têm mais motivos para escorrer dos 
seus olhos. A menos que você chore de alegria ou de amor. 
Veja: a colina do Calvário, que anteontem à noite, era ape-
nas um monte calvo, coberto de lama, hoje é subitamente 
inundada por um mar de grama. As pedras cobriram-se de 
veludo. As manchas de sangue são todas floridas com anê-
monas. O céu, que era um manto 
assustador na sexta-feira, está hoje 
claro como um sonho de liberdade. 
É hoje o terceiro dia, no entanto, es-
sas poucas horas foram suficientes 
para o mundo dar um salto de milê-
nios. Não meça nos calendários do 
homem a distância que separa este 
amanhecer brilhante do pôr do sol 
lívido da sexta-feira. Não foi só um 
tempo que passou: uma eternidade 
se passou. Mulher você não sabe: mas hoje começou uma 
nova criação.

Meus caros leitores, também eu, no dia solene da Pás-
coa, devo fazer a cada um de vocês a mesma pergunta de 
Nosso Senhor: “Por que choras?” Suas lágrimas não têm 
mais motivos para fluir de seus olhos. 

Talvez eu me cale, se vocês me falarem longamente so-
bre as dores da humanidade: fome, tortura, drogas, violên-
cia. Talvez eu nada tenha para responder se vocês atacarem 
um discurso sobre a guerra na Ucrânia e tantas outras na-
ções, sobre a corrida armamentista ou sobre as calamidades 
da natureza

Talvez eu me deixe contagiar pelo pessimismo, se vocês 
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me falarem sobre a pandemia, a disseminação da corrupção 
descarada, a recrudescência da barbárie do tráfico em nos-
sas cidades, as mentiras disfarçando as agressões públicas.

Talvez vocês vejam também minha esperança estreme-
cer, diante dos desmandos dos grandes e o sofrimento dos 
pequenos. A esperteza daqueles que transformam o que de-
veriam ser seus rebanhos em curral eleitoral.

Eu sei dessas coisas: mas quero apostar até o fim todas 
as cartas e, igualmente, dizer que nossas lágrimas não têm 
mais razão de existir.

A ressurreição de Jesus secou suas fontes. E todas as lá-
grimas, que estão em circulação, como os últimos drenos 
dos canos depois de terem fechado o aqueduto.

Vamos nos reconciliar com a 
alegria.

A Páscoa limpe nosso pecado, 
destrua nossos medos e nos faça ver 
a tristeza, a doença e até a morte, do 
lado certo: o do “terceiro dia”. Des-
se lado, o Calvário sombrio nos apa-
recerá com o esplendor do monte 
Tabor. As cruzes parecerão antenas, 
captando a música do céu. Os sofri-
mentos do mundo não serão dores 

de agonia para nós, mas dores do parto.
E os estigmas, deixados pelos cravos nas mãos e pés cru-

cificados, serão fontes de luz, pelas quais veremos as luzes 
de um novo mundo.

Páscoa, festa que nos redime do nosso passado! Então, 
coragem! Não tenham medo! Não há ceticismo que possa 
mitigar a explosão do anúncio: as coisas velhas já passaram: 
“aqui nascem as novas”. É possível a mudança. Para todos. 
Não há tristeza antiga que se mantenha. Não há restos de 
velhos fermentos que resistam ao choque da graça...

DESEJO A TODOS

Frei Paulo Gollarte, o Carm.
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terço dos homens

Todas as segundas-feiras às 19h.

adoração ao santíssimo sacramento

Todas as quintas-feiras das 18h15 às 19h15, encerrando-se 
com a Bênção do Santíssimo.

missa votiva do sagrado coração de JesUs

Dia 1 (sexta-feira), missas às 07h e 19h30 em honra do 
Sagrado Coração de Jesus.

via sacra

Todas sextas-feiras durante a Quaresma, após a missa das 
19h30.

dores de maria

Todas quartas-feiras durante a Quaresma às 19h.

salinha das crianças (PeqUeninos do senhor)
Está de volta!! Início no primeiro domingo de abril 
dia 03/04 na missa das 11h00. Traga seus filhos para 
participarem! 

domingo dos dizimistas e benfeitores

Dias 09 e 10 (sábado e domingo), as missas são dedicadas 
aos dizimistas e benfeitores de nossa paróquia. A Equipe da 
Pastoral do dízimo está à sua espera ao final das missas, 
para eventuais informações e fichamentos. 

domingo da caridade 
Dia 17 é o 3º domingo do mês, domingo da caridade. 
Traga 1kg de alimento não perecível e entregue nas 
missas presenciais: no sábado às 19h30, domingo às 9h, 
11h e 18h. Durante a semana, na secretaria paroquial. 
Deposite no carrinho da solidariedade, que fica no “hall 
da entrada da igreja”. Os alimentos arrecadados se 
destinam às ações sociais do Projeto Bakanja, Missão 
Belém, Projeto Laços Fortes, Casa de Recuperação 
Santa Teresinha e para socorro dos que procuram a 
paróquia. Deus lhes pague!

cUrso de batismo (Presencial)
Curso: dia 23/04 (sábado) das 14h às 18h. Celebração: 
dia 24/04 (domingo) às 15h30. Inscrições na Secretaria 
Paroquial.

aniversário de casamento

Casais, que celebram aniversário de 
casamento no mês de abril, receberão 
uma bênção especial no dia 24 de abril 
(domingo), na missa das 18h.

cUrso de noivos - inscrições abertas! 
Você, casal, que se prepara para o matrimônio, venha 
participar do próximo encontro que será dia 30/04 (sábado) 
das 12h às 21h (presencial). Inscrições e informações na 
secretaria paroquial.

bazar da teresa

Dia 30/4 (sábado) das 09h às 17h. Roupas seminovas, 
brinquedos e utensílios em geral.

são José oPerário

Dia 01º (domingo), a Igreja celebra a festa de São José 
Operário, padroeiro dos trabalhadores. Missas às 09h, 11h 
e 18h. Em todas as missas haverá bênção aos trabalhadores 
e da carteira de trabalho.

escola de evangelização são PaUlo (Presencial)
Venha navegar conosco nas páginas da Bíblia nas quintas-
feiras.
Anote na agenda!
Dia 07/04 – 20h30 às 21h30
Dia 28/04 – 20h30 às 21h30

horário das missas

(sUJeito a alteração 
no decorrer do mês)

segUnda-feira

07h, 12h15 e 19h30 (Presenciais)

terça a sábado

07h e 19h30 (Presenciais)

domingo

09h, 11h e 18h (Presenciais)
 (Uso obrigatório de máscara)  

canal do yoUtUbe da ParóqUia a tv terê:
https://www.youtube.com/channel/UCfWrZwp1f_U3122dMGlTM-Q

siga a ParóqUia nas redes sociais 
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Por qUe a igreJa é Uma 
santa católica e aPostólica?

T odos os domingos, na missa dizemos juntos: “Creio 
na Igreja uma, santa, católica e apostólica...”. 
Esta frase é parte do nosso Credo, ou seja, daquilo 

que acreditamos. 
Talvez nunca tenhamos tido a oportunidade de deter-nos 

alguns instantes e pensar sobre o significado dessa frase. 
Todo o Credo é um resumo de nossa fé, feito com muito 
cuidado e que merece ser aprofundado. Vejamos, então, o 
que nos diz o catecismo sobre essa parte específica que me-
ditamos hoje.

A Igreja é Uma (CIC 813-
822) por três motivos: A sua fonte 
é o único Deus; o seu fundador, 
Jesus Cristo, que estabeleceu a 
unidade de todos os povos em um 
só Deus e no Espírito Santo, que 
une todos os fiéis em uma só fé. 
Fomos constituídos em um só cor-
po, cuja cabeça é o Cristo. Esta 
unidade se faz na diversidade de 
povos e culturas unidos em uma 
só fé em Jesus Cristo e esta unida-
de é vinculada pela caridade (CI 
3,14).

Sabemos que existem feridas 
nesta unidade. As diversas confis-
sões cristãs são manifestações 
disso. A Igreja, com dor, sabe que, 
muitas vezes, o testemunho de seus fiéis foi causa de sepa-
rações. Contudo procura caminhar, promovendo a unidade 
rompida no percurso da história, através do diálogo e do 
respeito às outras denominações cristãs. 

A Igreja é Santa (CIC 830-856) não por seus membros, 
mas em razão da entrega que Jesus fez de si mesmo a ela. A 
Igreja é santificada por Ele e, por meio dela, por causa de 
Jesus Cristo, os fiéis se santificam. “A Igreja reúne, portan-
to, pecadores alcançados pela salvação em Cristo, mas ain-
da em vias de santificação”. Isso diz respeito a todos os 

membros, inclusive os ministros ordenados. Todos os fiéis 
devem reconhecer-se pecadores e necessitados de ser cada 
vez mais santos. O santo canonizado é a manifestação da 
vitória do Espírito Santo em uma pessoa concreta, que vi-
veu heroicamente as virtudes em fidelidade à graça de Deus.

A Igreja é Católica ( CIC 830-856) porque é enviada 
em missão por Cristo a todo o gênero humano. Esta carac-
terística deriva, então, da unidade que Cristo  conseguiu 
com a sua reconciliação universal. Todos são chamados a 
participar dessa unidade e, por isso, a Igreja deve chegar ao 

mundo inteiro. Pode ser difícil 
entender essa catolicidade hoje 
em dia, no meio a tantas culturas e 
credos diferentes. A Igreja reco-
nhece que toda a salvação vem de 
Cristo-Cabeça, por meio da Igre-
ja, seu corpo. As sementes do Ver-
bo (S. Justino) estão presentes em 
vários lugares, porém, a plenitude 
dos meios de salvação encontra-
mos na Igreja e, em especial, nos 
sacramentos.

A Igreja é Apostólica (CIC 
857-865) dizemos isso porque a 
Igreja foi fundada sobre os após-
tolos. E entendemos de três formas 
diferentes. Primeira: Ela foi e conti-
nua sendo construída sobre o “fun-

damento dos apóstolos”. Segunda: Ela conserva e transmite 
o depósito da fé, escutado diretamente da boca dos apósto-
los. Terceira: São os apóstolos, por meio de seus sucessores, 
que continuam a guiar a Igreja em sua missão pastoral.

Que essa breve reflexão possa ajudar a que proclame-
mos o Credo com mais profundidade, e que cresça ainda 
mais o nosso amor pela Igreja, corpo de Cristo, da qual 
somos membros por meio do Batismo que recebemos.

Frei miGuel Guzzo Coutinho,  o. Carm

errar é hUmano

H
á tanta gente que se conforma e se conforta em dizer: 
“Errar é humano!” O cristão é um humano, que re-
cebeu e leva em si a vida divina, ou seja, o Espírito 

Santo, que o santifica, diviniza e o leva à perfeição. Por isso, 
o cristão vive atento, evitando cometer 
erros e, quando os comete, não se con-
forma com o “errar é humano’’, mas se 
questiona: “Por que em lugar de deixar 
o Espírito Santo agir em mim, tomei à 
frente e, por isso, errei?” Faz um ques-
tionamento exigente e saudável, ao 
mesmo tempo, consciente de que está 
caminhando para a perfeição, e que é 
necessário estar cada dia mais perto 
dela. Porém, cuidando para não se co-
brar demasiadamente e acabar por de-
sanimar, ao perceber-se tão fraco; ou 
ainda, para simplesmente não deixar 
de cobrar-se, escondendo-se atrás do 
“errar é humano”.

O cristão sabe que tem nele o Espí-
rito Santo e, por isso, já não é só huma-
no, não pode se acostumar com o pecado. Cada vez que 
peca é porque não dá lugar ao divino e tira a vez do Espírito 
Santo agir em si. A força que vence o pecado vem de Deus 

e Ele já nos deu. Eis o mistério da salvação da humanidade: 
o Espírito Santo agindo no homem o salva cada dia, cada 
instante, em cada situação. E os cristãos, por sua vez, per-
mitindo que o Espírito Santo aja em suas vidas, se tornarão 

argumentos vivos onde o mundo possa 
ver a salvação que vem de Deus.

Então, para o cristão, a vida na ter-
ra deve ser uma contínua caminhada 
para Deus, estando cada dia mais  per-
to, não numa distância física, mas 
numa aproximação evolutiva passan-
do do humano para o divino (errando 
cada vez menos). Para isso, é preciso 
buscar incessantemente ter bem vivo 
no coração o Espírito Santo. É preciso 
beber na fonte: meditar e viver o 
Evangelho e receber os Sacramentos 
com as disposições necessárias. O 
cristão não pode esquecer de sua mis-
são: ser testemunha para o mundo de 
que o amor de Deus nos salva, por Je-
sus no Espírito Santo. E o testemunho 

deve ser a sua vida.

Judite Ferreira

recomeçar

N
ossas vidas foram (e seguem sendo) literalmente 
transformadas pela pandemia; quem não experi-
mentou tal realidade deve ter passado (e continua 

passando) por tudo isso sob a mais espessa camada de igno-
rância e insensibilidade, rejeitando a inestimável oportuni-
dade que a História – com Deus nos “bastidores” – oferece 
para rever e mudar a própria vida...

E foi o que fizeram muitas pessoas. Repensaram pre-
tensas verdades e conceitos petrificados, descobriram em 
si força e resiliência que sequer imaginavam possuir, dire-
cionaram seus passos num 
caminho diferente, cons-
truindo novos projetos 
profissionais, intelectuais, 
espirituais. Enfim, a pan-
demia levou ou obrigou 
muita gente a recomeçar.

Costumo dizer em mi-
nhas homilias que a vida 
em Deus é um processo di-
nâmico. Quando de fato 
encontra espaço para atuar 
intensa e eficazmente na 
vida de uma pessoa, a Gra-
ça de Deus faz isso de 
modo constante, realizan-
do transformações sucessi-
vas que manifestam a ver-
dadeira conversão: aquela que dura a vida toda. Sendo 
assim, quem deseja viver em Deus não pode se contentar 
em ser a mesma pessoa, sempre... Pelo contrário, alegra-se 
em perceber as transformações sucessivas que a ação de 
Deus realizou na própria vida; olha para o passado e com 
santa satisfação constata ser uma pessoa melhor no pre-
sente, em todos os sentidos. Tal constatação dá sentido à 
existência e recompensa o esforço empreendido a cada dia 
para colaborar com a ação transformadora de Deus. 

Sim, este é um processo que exige esforço, pois tende-
mos naturalmente – e infelizmente – a não querer mudar 

nada em nossas vidas, principalmente as realidades que 
nos são agradáveis e cômodas, mesmo ao custo da felici-
dade de quem nos rodeia. Mas é justamente porque não 
podemos aceitar que nossa felicidade não seja também a 
felicidade dos outros que nos dedicamos àquele esforço, 
mesmo que custe...

Neste momento de “retomada” das atividades da Paró-
quia, no encontro com pessoas e grupos tenho ouvido inú-
meros relatos de pessoas que, com a ajuda de Deus, “re-
nasceram” nesta pandemia, que ousaram recomeçar, 

acolhendo as transforma-
ções muitas vezes impos-
tas, mas sempre valiosas. 
Nestes relatos é constante 
o tom luminoso de satisfa-
ção pela certeza do pro-
gresso feito e, acima de 
tudo, da realização da von-
tade de Deus, mesmo 
quando ela se apresenta 
emoldurada pela cruz.

A Igreja ensina – e nos 
cremos – que a Ressurrei-
ção de Jesus é também 
nossa Ressurreição. Pois 
bem, também Nosso Se-
nhor precisou abraçar a 
Cruz para que a Vida Nova 

se manifestasse. Sendo assim, acredito que posso afirmar 
que a cruz que abraçamos durante esta pandemia e as 
transformações que daí decorreram podem e devem, sim, 
ser consideradas uma espécie de participação na Ressur-
reição de Jesus. E isso, já aqui, nesta vida, antecipando o 
que viveremos plenamente na Eternidade. 

É fato: em todo recomeço há algo de Ressurreição...
Que Deus conceda a todos feliz Páscoa, repleta da Vida 

Nova que Jesus pode e quer oferecer. Amém.

Frei atanael (tato) de a. lima, o. Carm.

Que a alegria da ressurreição de Cristo esteja em seu coração hoje e sempre. Feliz Páscoa!
São os votos do Frei Paulo, Frei Tato, Frei Miguel e toda a equipe do Bibi.

Programação
10/04 – Domingo de Ramos 

e da Paixão do Senhor
Sábado (09/04): missa às 19h30.

Domingo: missas às: 09h, 11h e 18h.
Em todas as missas haverá bênção dos ramos.

(Traga o seu e mais um para doar a quem não tenha).

14/04 – Quinta-feira Santa
Neste dia, não haverá missa às 07h.

15h – Missa dos enfermos.
16h - Chá dos enfermos (após a missa).

20h – Missa da Instituição da Eucaristia (Lava pés).
Após a missa teremos a Vigília Eucarística até às 23h.

15/04 – Sexta-feira Santa
15h - Ação Litúrgica Solene da Paixão do Senhor.
18h – Entrada do Senhor Morto (na igreja) segui-
da do Sermão da Soledade e deposição do túmulo.

16/04 – Sábado Santo
10h – Hora de Maria.

20h – Solene Vigília Pascal (presencial e transmitida).

17/04 – Domingo de Páscoa da 
Ressurreição do Senhor
Missas às 09h, 11h e 18h.

Alegrias de Maria
Todas as quartas-feiras às 19h00.

12/04 (terça-feira)  20h às 21h30
13/04 – (quarta-feira) 20h às 21h30

dUrante a qUaresma
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